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INTRODUÇÃO

As florestas tropicais, em geral, apresentam uma considerável heterogeneidade ambiental, que possibilita uma
estruturação da diversidade tanto em níveis locais quanto regionais (Ricklefs 2004, Peres 2005). Em nível local, as
interações interespecíficas como as atividades de forrageamento das espécies, são fatores que interferem na
estruturação da diversidade (Spiesman e Cumming 2008). Assim como, a presença de um dossel alto é responsável
pela manutenção desta alta diversidade (Stork 1988). Os dosséis das florestas podem abrigar praticamente o dobro
de espécies em relação ao sub-bosque, isto devido, principalmente, pela maior ocorrência de folhas jovens, flores e
sementes nesses locais (Erwin, 1982; Basset, 2001). Além disso, características fisionômicas da floresta podem
representar a disponibilidade de recursos em um determinado local e, representam uma forma primária de como os
recursos estão distribuídos (Basset et al 2003). Portanto, a estrutura da vegetação pode resultar em uma
estratificação de microclimas e recursos alimentares, e consequentemente da comunidade animal (Smith 1973).
Assim como outros artrópodes, as abelhas pertencentes à tribo Euglossini também podem estar distribuídas nos
estratos da vegetação. Com 234 espécies descritas (Engel 1999), e apenas cinco gêneros (Aglae, Eufriesea,
Euglossa, Eulaema e Exaerete), as abelhas Euglossini são de grande importância na polinização de orquídeas
neotropicais (Williams e Dodson 1972). Os machos são especializados na coleta de compostos aromáticos, terpenos
e sesquiterpenos que são secretados por regiões especializadas das orquídeas (Dressler 1982). Estes compostos
produzidos pelas orquídeas também podem ser produzidos sinteticamente, e frequentemente são sutilizados como
iscas odores para captura de abelhas (Dressler 1982).

OBJETIVOS

Determinar se existe diferença no número de indivíduos coletados em diferentes estratos da vegetação (sub-bosque
e dossel). E ainda, determinar quais as iscas mais atrativas para captura de abelhas, e se esta atratividade difere em
relação ao estrato escolhido.

MATERIAL E MÉTODOS
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O trabalho foi desenvolvido em parcelas permanentes do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio)
localizadas em região de terra firme no município de Cotriguaçú, (09º49’11,1”S, 58º15’31,4”W, Fazenda São
Nicolau) Sul da Amazônia. As coletas foram realizadas nos meses de outubro e dezembro de 2012. As abelhas
foram capturadas por armadilhas, que continham iscas (Cinamato de Metila, Salicilato de Metila, Eugenol,
Eucaliptol (1-8 Cineol), Vanilina e Acetato de Benzila) dispostas a 1,5 metros do solo (sub-bosque) e a partir de 15
metros (variando com a altura do dossel), e distantes entre si 40 metros. O material foi levado ao laboratório de
Biologia Animal, da Universidade Federal de Mato Grosso, campus de Sinop onde as abelhas foram triadas,
alfinetadas e etiquetadas. Para análise de Abundância os dados foram submetidos à Análise de Variância
(ANOVA). As fontes de variação significativas no teste F foram submetidas ao teste de Tukey utilizando o
software R (R Core Team, 2013).

RESULTADOS

Foram capturados 3.005 indivíduos de abelhas, distribuídos em cinco gêneros. Houve diferença na abundância
entre os estratos da vegetação, sendo o sub-bosque o ambiente onde mais indivíduos foram capturados
(F1,1=24,486; p < 0,001). Em relação às iscas, também houve diferença quanto ao número de indivíduos coletados,
sendo o Salicilato de Metila o mais eficiente (F1,5=37,092; p < 0,001). Na interação entre estrato e isca, o Salicilato
de Metila, no estrato sub-bosque foi o que atraiu o maior número de indivíduos (60,333 ±31,7).

DISCUSSÃO

Abelhas Euglossini estão distribuídas nos diferentes estratos da vegetação, sendo a maior abundância encontrada no
sub-bosque. Muitas espécies podem ter hábitos de forrageamento diferentes ao longo do dia, circulando entre os
estratos em busca de recursos. No entanto, flutuações na temperatura, intensidade da luz e maior incidência de
ventos no dossel podem criar microclimas e microhabitats, que talvez não consigam ser suportados pela maioria
das espécies em nosso local de estudo. Martins e Souza (2005) encontraram resultados parecidos com o do presente
estudo, onde riqueza e abundância foram maiores no sub-bosque. Isto reforça a ideia de que as abelhas Euglossini
não utilizam apenas as flores das orquídeas, que normamente estão no dossel, como fonte de recurso. O Salicilato
de Metila, assim como em outros estudos (Pearson e Dressler, 1985), foi a isca que atraiu maior número de
indivíduos no sub-bosque. No entanto, Rebêlo e Garófalo, (1997), determinaram que uma das isca mais atrativa é
Cineol. Podemos inferir, desta forma, que a atratividade de determinadas iscas pode variar em função da
composição florística regional, da disponibilidade dos recursos no momento, bem como, da composição da fauna
de abelhas local.

CONCLUSÃO

Apesar de estarem distribuídas em um gradiente vertical, a maior abundância de Euglossini está no sub-bosque, e o
Salicilato de Metila é uma das iscas que mais atrai indivíduos no sub-bosque.
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